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RESUMO

Os autores necropsiaram 37 gatos
procedentes de Goiânia e encontraram
as seguintes prevalências de helmin-
tos: Antylostoma canimim 73%, An-
cylostoma brazilíense 52%, Physalop-
fcra praeputialis 46%, Dipyllidium
caninum 21,5%, Toxocara cati 19%,
Pseudophyllidea 3 %, Aelurostrongy-
lus abstrusus 2%, Acantocephalos 2%,
Hydatigera taeniaeformis 3%.

INTRODUÇÃO

Os parasites de gatos no Brasil
foram assinalados nos trabalhos
de FREIRE (1967), no Rio
Grande do Sul e FREITAS &
Cols. (1970), em Minas Gerais.
O estudo da prevalência foi fei-
to por GORDON & YOUNG
(1922), no Amazonas e por FE-
DERMAN & COLS. (1973), em
Minas Gerais.

ZAGO FILHO & BARRETO
(1957), em Ribeirão Preto, NE-
TO & GONÇALVES (1959), no

Rio Grande do Sul, LANGNEG-
GER & LANZIERI (1963-1965),
no Estado do Rio, e COSTA &
COLS. (1966), em Belo Horizon-
te, estudaram a prevalência, in-
tensidade média de infestação e
amplitude de variação de parasi-
tos nestes animais.

Objetivando ampliar a distri-
buição geográfica de helmintos de
gatos do Brasil, divulgamos os
resultados encontrados em Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Na realização do trabalho fo-
ram necropsiados 37 gatos proce-
dentes de Goiânia. Após o sacri-
fício dos animais com éter ou clo-
rofórmio seguia-se a abertura do
aparelho digestivo examinando-se
esôfago, estômago, intestino del-
gado, intestino grosso e glândulas
anexas; do aparelho circulatório
examinava-se o coração e grandes
vasos; do aparelho respiratório,
traqueia, brônquios e pulmões;
do sistema urinário, rins e bexiga.
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Para pesquisa de Sírongyloides
utilizou-se a técnica de reversão
das alças intestinais em proveta
contendo água à temperatura de
45.°C.

Para pesquisa de parasites pul-
monares, do género aelurostron-
gylus, utilizou-se o método de
BAERMANN.

Não se procedeu a pesquisa de
ectoparasitas.

RESULTADOS

Os resultados d& prevalência e
intensidade media de infestação,
estão relacionados na TABELA
I, e no GRÁFICO I apenas os
dados de prevalência.

TABELA I

Média de intensidade de infestação e prevalência de parasitas encontrados em
necropsia de 37 gatos de Goiânia durante os anos de 1973 e 1974

Parasito?
Intensidade Média

de Infestação
Prevalência

A . braziliense
A . caninum
P. praeputialis
D. caninum
Toxocara cati
PseudophylHdea
A. abstrusus
Acantocephalos
T. taeniaeformis

53
14

35
95
16
1

—
37
1

52
73
46
21,5
19
3

2,n
2
3

(*) — A prevalência de Aeturos\ronsylus abstrusus foi calculada baseando-se no encontro
de ovos e larvas.

Todos os animais necropsiados
estavam parasitados por uma ou
mais espécies de helmintos. Os
endoparasitos encontrados foram:

Ancylostoma caninum (ERCO-
LANI, 1859), Ancylostoma bra-
ziliense (GOMES DE FARIA,
1910), Physaloptera praeputialis
(VON LINSTOW, 1889), Aelu-
rostrongyhis abstrusus (RAIL-
LIET, 1898), T o x o c a r a cati
(SCHRAUK, 1788), Taenia ta«-
nlaeformis (BATSCH, 1786), Di-
pyllidlum caninum (LINNAEUS,

1758), PseudophylHdea e Acan-
tocephalos .

DISCUSSÃO

Examinando a TABELA I ve-
rificamos que o Ancylostoma ca-
ninum prevaleceu sobre as demais
espécies de helmintos numa per-
centagem de 73%, vindo em se-
guida o Ancylostoma braziliense
52%, Physaloptera praeputialis
46%, Dípyllidium c a n i n u m
21,5%, Toxocara cati 19%, e
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Gráfico l - PERCENTUAL DE HELMINTOS ENCONTRADOS NA S
NECRÒPSIAS EFETUADAS EM 37 GATOS DE GOIÂNIA
DURANTE O PER IODO DE 1973-1974.
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helmintos da ordem Pseudophyl-
lidea 3%, Taenia taeniaeformis
3%, Aelurostrongylus abstrusus
2% e Acantôcephalos 2% .

Os dados referentes a prevalên-
cia e intensidade média de infes-
tação do Ancylostoma caninuiii
encontrados nas necropsias foram
superiores aos de ZAGO FILHO
& BARRETO (1957), NETO &
GONÇALVES (1959), LANF-
NEGGER & LANZIERI (1963-
1965), COSTA & COLS. (1966).

A prevalência desta espécie foi
também superiores aos de: GOR-
DON & YOUNG (1922) e FE-
DERMAN & COLS. (1973).

Quanto ao Ancylostoma brazi-
liense, nossos dados de prevalên-
cia são superiores ao de COSTA
& COLS. (1966) e FEDERMAN
& COLS. (1973), porém inferio-
res aos dos demais autores acima
citados. Com relação a intensida-
de média de infestação do Ancy-
lostoma braziliense, nossos dados
predominam sobre os dados de
ZAGO FILHO & BARRETO
(1957), NETO & GONÇALVES
(1959) L A N G N E G G E R &
LANZIERI (1963-1965), COS-
TA & COLS. (1966).

Nossos resultados de prevalên-
cia para o Physaloptera praepu-
tialis são superiores aos assinala-
dos por NETO & GONÇALVES
(1959), e inferiores aos achados
de ZAGO, FILHO & BARRETO
( 1 9 5 7 ) , LANGNEGGER &
LANZIERI (1963-1965), COS-
TA & COLS. (1966) e FEDER-
MAN & COLS. (1973), mas
quanto a intensidade média de in-
festação temos os dados mais al-
tos assinalados no Brasil.

Com referência ao Toxoeara
catí a prevalência por nós assina-

lada foi superior à registrada por
LANGNEGGER & LANZIERI
(1963-1965) e a intensidade mé-
dia de infestação inferior aos da-
dos de NETO & GONÇALVES
( 1 9 5 9 ) , LANGNEGGER &
LANZIERI (1963-1965 e COS-
TA & COLS. (1966).
BARRETO (1957), NETO &

A percentagem de Aelurostron-
gylus abstrusus foi inferior a re-
gistrada por ZAGO FILHO &
GONÇALVES (1959), LANG-
NEGGER & LANZIERI (1963-
1965) e COSTA & COLS.
(1966).

Quanto aos cestodeos o Dipyl-
lidium caninum prevaleceu em
21,5%, portanto superior aos
achados de FEDERMAN &
COLS. (1963) e LANGNEGGER
& LANZIERI (1963-1965) e in-
terior aos de ZAGO FILHO &
BARRETO (1957), NETO &
GONÇALVES (1959), COSTA
& COLS. (1966) e a intensidade
média de infestação foi superior
apenas à assinalada por ZAGO
FILHO & BARRETO (1957) e
aproximada a encontrada por
NETO & GONÇALVES (1959).

Sobre a Hydatigera teaniaeíor-
mis temos o menor dado de pre-
valência. A intensidade média de
infestação foi equivalente a en-
contrada por NETO & GONÇAL-
VES (1959) e a de COSTA E
COLS (1966).

SUMMARY

The authors necropsfed 37 cats
proceeding from Goiânia and found
lhe following prevalence of helminto,
parasites: Ancylosloma caninum 73%,
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